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Saiu-se Airosament^ na 
entrevista concedida exclu- 
sivamente a universitários, o 
Prefeito Lauro Périclcs Gon- 
çalves. Ofereceu-se me esse 
encontro assunto para estas 
linhar. Uma das perguntas, 
alusão a uma *íamaw

f força- 
me a exaltar o berço natal, 
sua gente o manancial de 
belas tradições. Interpelação 
impensada, capciosa. O jo- 
vem prefeito foi habiliasimo 
nos seus considerandos, dir- 
-»e-á discípulo de Aristóte- 
les — "O homem verdadei- 
ramente prudente não diz 
tudo quanto pensa, mtm 
pensa tudo quanto dfi". 

Afinal, não esta sepultado 
na voragem do tempo este 
conhecimento ao alcance de 
todos, nomeadamente da 
classe estUilantil — aberra- 
ção. estado doentio. Não é 
patrimônio campineiro. Fe- 
nômeno de cara ter univer- 
sal. 

Na Europa, num restau- 
rante de Paris, em meio de 

um punhado de tunscas. 
também fui alvo da mes- 
missima e impertinente per- 
gunta. Quem a fez foi um 
engraçadinho, provocou no 
todo sorrisos antecipados. 

Não me senti contraíeito. 
respondi com brandura: — 
"Quem não conhece Campi- 
nas, por certo ignora a exis- 
tência logo a entrada de quem 
vem de São Paulo, em lo^al 
bem vlsivel de uma máqui- 
na de costura solidamente 
assentada Destaca-se peio 
seu tamanho. Propaganda da 
industria Singer. Sem alusão 
ao autor da interpelação, 
essa máquina poderá ser so- 
licitada para costurar a bo- 
ca de gente maldosa, que não 
vacila para denegrir uma ci- 
dade progressista e culta. 

bem como a sua gente." Si- 
lencio tumuiar no recinto, 
chegou a chamar atenção 
dos garçons. Foi logo que- 
brado por palmadinhas nas 
costas, abraços c alguns ad- 
jetivos confortantes. fa 
bleaux! Aconselhava Sócra- 
t^: — "Ensinar os ignoran- 
tes é faze-los bons". 

Claro que o Prefeito Lau- 
ro. no momento da inoporru- 
na pergunta optasse por uma 
salda condizente com a im- 
portância da sua elevada po- 
sição. Revelou-se, sem du- 
vida. bom diplomata Abas 
os mineiros são polidos, ha- 
bilissimos quando envolvidos 
ou convidados para certos 
pronunciamentos, não im- 
portando a natureza dos 

mesmos. A arvore genealôgl- 
ca da minha família nasceu, 
floresceu em teriras de Mi- 
nas GeraL. Meu saudoso pai 
nasceu em Diamantina (AU- 
nas do Norté) minha má» 
querida em Três CoraçÔ?á. 
Nas varias idas a Belo Hori- 
zonte e outras cidades mi- 
neiras. nas tertúlias com pa- 
rentes e criaturas amigas, 
não deixei de sentir a viva- 
cidade do mineiro. Época de 
eleições. Fervia o caldeirão 
político da nação. Políticos 
exacerbadas não se controàs- 
vam. O elo da política -r- 
Sfto Paulo e Minas, (oaíe 
com leitei, havia sido rom- 
pido. Em cena princinios 
regionalistas. Defrontam se 
dois candidatos — paulisv e 
mineiro. Exclamou o pri- 
meiro: — "Mineiro, nem pa»- 
tido, nem inteiro". Revidou 
o segundo; - "Paulista, nem 
fiado, nem a vista". 

Felizmente, essa fase pas- 
sou. O manto da paz. da 
união cobriu todo o territó- 
rio nacional. Hoje impera 
com varonllidade espirito de 
unidade, de brasilidade. in- 
quebrantavel entrelaçamento 
de corações, norte, sul este 
c oeste. E Campinas, se des- 
taca nesse cenário da nação, 
com a pl^iade de vultos do 
passado, que muito fizeram 
pelo Brasil, com a riqueza 
das suas tradições, com a 
sua gente hospitaleira, com a 
sua mocidade estudiosa e en- 
xuta. E* o quanto basta para 
ser estimada, admirada e... 
respeitada. 

Campinas, por conseguinte, 
orgulhosa da sua inconteste 
pujança, ha muito esculpiu 
no coração de cada filho e» 
te axioma de Vauvcnargues: 
"Os nossos protetores mais 
seguros são os nossos méri- 
toa*. 


